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R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O

Os radicais livres são gerados normalmente pelo metabolismo e, se não controlados, podem provocar danos
extensivos, levando ao estresse oxidativo. A Conyza bonariensis pertencente à família Asteraceae é uma planta nativa
da América do Sul. É conhecida popularmente como buva, margaridinha-do-campo ou voadeira. Apresenta em sua
composição: monoterpenos, lactonas, sesquiterpênicas, alcalóides, compostos fenólicos e poliacetilênicos. Desta
forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a atividade antioxidante do extrato aquoso de Conyza bonariensis pelo método
scavenger de radicais 2,2 difenil-1-picril hidrazil (DPPH). Utilizaram-se concentrações de 5; 25; 50; 100; 150 e 200µg/
mL e os resultados obtidos foram, respectivamente, de 2,96; 21,37; 53,11; 89,89; 91,88 e 92,72% de atividade
antioxidante. A atividade antioxidante máxima foi de 92,72% (200µg/mL) para o extrato e de 96,27% (25µg/mL) para
o padrão ácido ascórbico. A atividade antioxidante, a qual foi obtida em todas as concentrações, deve-se possivel-
mente à presença de compostos fenólicos.

Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Conyza bonariensis; estresse oxidativo; atividade antioxidante; DPPH.
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INTRODUÇÃO

Os radicais livres são produzidos pela perda de
um ou mais elétrons para outra substância, proces-
so denominado de oxidação. Esses radicais possu-
em diferentes papéis no organismo e encontram-se
envolvidos na produção de energia, fagocitose, re-
gulação do crescimento celular, sinalização interce-
lular e síntese de substâncias biológicas importan-
tes. Entretanto, seu excesso apresenta efeitos dele-
térios, tais como, danos ao DNA, proteínas e orga-
nelas celulares, como mitocôndrias e membranas,
provocando alterações na estrutura e função celu-
lares e, dessa forma, se encontram envolvidos em
diversas patologias a exemplo do câncer, envelheci-
mento precoce, doenças cardiovasculares, degene-
rativas e neurológicas, choque hemorrágico, cata-
rata, disfunções cognitivas, etc. (HALLIWELL,
GUTTERIDGE e CROSS, 1992). Para combater
os radicais livres os organismos vivos produzem
substâncias que são capazes de regenerar ou pre-
venir os danos oxidativos, exercendo seu papel como
antioxidante. Porém, quando os antioxidantes pro-
duzidos pelo corpo são insuficientes para combater
os radicais livres produzidos pelo organismo, este
sofre ações degenerativas através do distúrbio co-
nhecido como estresse oxidativo (ALVES et al.,
2010). Substâncias com habilidade de sequestrar
radicais livres podem ser obtidas de fontes exter-
nas, principalmente através de frutas e verduras.
Estudos clínicos e epidemiológicos têm mostrado
evidências de que antioxidantes fenólicos de cere-
ais, frutas e vegetais são os principais fatores que
contribuem para a baixa e significativa redução da
incidência de doenças crônicas e degenerativas,
encontradas em populações cujas dietas são altas
na ingestão desses alimentos (SHAHIDI, 1996).

A Conyza bonariensis (L.) pertencente à fa-
mília Asteraceae é conhecida popularmente como
buva, margaridinha-do-campo ou voadeira (LO-
RENZI e MATOS, 2000). Devido as suas proprie-
dades biológicas e a presença de produtos naturais,
como monoterpenos, lactonas, sesquiterpênicas, al-
calóides, compostos fenólicos e poliacetilênicos, a
família Asteraceae tem contribuído com um eleva-
do número de plantas medicinais. Além disso, apre-

sentam um grande teor de óleos voláteis, sendo es-
ses secretados em estruturas especializadas (vesí-
culas secretoras), em todos os órgãos da planta (SI-
MÕES, 2004). A buva é uma planta nativa da Amé-
rica do Sul sendo encontrada na Argentina, Uru-
guai, Paraguai e, no Brasil, ocorre nas regiões sul,
sudeste e centro-oeste. Por apresentar um sistema
de defesa antioxidante enzimático, é uma planta in-
vasora muito resistente à ação de alguns herbicidas,
sendo considerada de difícil controle (PYON et al.,
2004). Na medicina popular, é utilizada para tratar
reumatismo, gota, cistite, nefrites, dor de dente, dor
de cabeça, úlceras estomacais, digestiva, diurética,
leucemia, anemia e na forma de infuso de diversas
partes da planta, como anti-séptico, anti-ulcerativo
e hepatoprotetor (ASONGALEM et al., 2004).
Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi
avaliar a atividade antioxidante do extrato aquoso
de Conyza bonariensis (L.) pelo método scaven-
ger de radicais 2,2 difenil– 1– picril hidrazil (DPPH).

MÉTODOS

A Conyza bonariensis (L.) foi colhida nos me-
ses de novembro e dezembro na cidade de Cruz
Alta (RS). A planta foi triturada e o pó obtido foi
homogeneizado em água destilada e aquecido por
30 minutos à 72ºC. O material foi filtrado e liofiliza-
do a –18ºC e 13,3 Pa. Armazenou-se o extrato liofi-
lizado em frasco âmbar a –18ºC até sua utilização.
A atividade antioxidante foi avaliada através de sua
habilidade em sequestrar os radicais DPPH, de acor-
do com o método descrito por Choi et al. (2002).
Separou-se o extrato bruto em seis concentrações:
5, 25, 50, 100, 150 e 200 µg/mL, partindo de uma
concentração inicial de 1000 µg/mL. As diferentes
concentrações foram diluídas em etanol absoluto,
com um volume final de 2,5mL, e misturadas com
1mL de DPPH 0,03 mM. Após as amostras serem
deixadas por 30 minutos no escuro e à temperatura
ambiente, a absorbância foi medida em espectrofo-
tômetro em comprimento de onda de 518nm. Como
controle utilizou-se uma solução de 2,5mL de etanol
absoluto e 1mL de DPPH. As concentrações do
extrato sem o DPPH correspondem ao branco. O
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Conyza bonariensis Ácido Ascórbico

etanol foi utilizado para calibrar o espectrofotôme-
tro. A realização teste ocorreu em triplicata e o cál-
culo da atividade antioxidante seguiu a equação: %
inibição = 100 – [(absorbância da amostra – absor-
bância do branco) x 100] / absorbância do controle.
O percentual de decréscimo na absorbância foi
medido para cada concentração e a capacidade de
sequestrar radicais livres foi calculada com base no
decréscimo da absorbância observada. Para com-
parar os resultados encontrados, aplicou-se a mes-
ma metodologia ao ácido ascórbico, o qual foi esco-
lhido pela sua potente atividade antioxidante. O grá-
fico foi construído no Microsoft Office Excel, sen-
do a abscissa a concentração de extrato (µg/mL) e
a ordenada a atividade antioxidante expressa em
média ± desvio padrão.

RESULTADOS

 A determinação da atividade antioxidante pelo
método de seqüestro de radicais DPPH, demons-
trou uma atividade antioxidante em todas as con-
centrações do extrato testadas. Respectivamente,
para as concentrações de 5; 25; 50; 100; 150 e 200
µg/mL, as atividades antioxidantes totais foram de
2,96; 21,37; 53,11; 89,89; 91,88 e 92,72%. O extrato
apresentou atividade antioxidante máxima na con-
centração de 200 µg/mL (92,72%), começando já

sua alta eficiência na concentração de 100 µg/mL
(89,89%) e aumentando a atividade, lenta e progres-
sivamente, nas concentrações superiores. Já o pa-
drão ácido ascórbico, apresentou atividade antioxi-
dante máxima na concentração de 25 µg/mL
(96,27%), mantendo o resultado nas concentrações
seguintes (Figura 1).

DISCUSSÃO

Os resultados apresentados sugerem a presen-
ça de substâncias antioxidantes no extrato bruto de
Conyza bonariensis. Isso ficou demonstrado pela
capacidade de todas as concentrações em seques-
trar o radical DPPH presente no ensaio experimen-
tal. Estudos desenvolvidos por Favila (2006), de-
monstraram um alto percentual da inibição da oxi-
dação pelo método beta-caroteno/ácido linoléico,
utilizando o extrato bruto e frações hexânica, cloro-
fórmica, acetato de etila e butanólica. Em outros
estudos, desenvolvidos pelo mesmo autor, o óleo
essencial extraído das raízes e das folhas de Conyza
bonariensis possui baixo percentual de inibição da
oxidação, quando utilizada a mesma metodologia
(beta-caroteno/ácido linoléico). Os resultados estão
de acordo com estudos anteriores desenvolvidos
utilizando-se metodologia diferente da utilizada nes-
te trabalho (FAVILA, 2006). Além disso, sugere-se

Figura 1 – Percentual de atividade antioxidante em função da concentração de extrato aquoso de Conyza bonariensis (L.)
e de ácido ascórbico.
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que o extrato de Conyza bonariensis apresentou
excelente atividade antioxidante, possivelmente de-
vido à presença de compostos fenólicos no extrato
bruto.

CONCLUSÕES

A Conyza bonariensis (L.) apresentou ativida-
de antioxidante em todas as concentrações testa-
das, sendo que a sua atividade máxima foi obtida na
concentração de 200µg/mL (92,72%), possivelmen-
te devido à presença de compostos fenólicos. Estu-
dos adicionais serão necessários para verificar o
mecanismo responsável pela atividade antioxidante
do extrato bruto.
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